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Agenda 2030 e ODS

Assembleia Geral das NU adota em 2015:

“Transformando o nosso Mundo: a Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável”

- Respetivos 17 ODS 
- As 169 Metas
- 232 Indicadores

A primeira visão global partilhada, focada no Desenvolvimento
Sustentável para todos!



Agenda 2030 nas Cidades/Municípios

MARÇO

2015

• Quadro SENDAI para Redução de Risco de Catástrofes 
(2015-2030)

• Reconhecimento da importância essencial do nível local 
na implementação deste quadro, em parceria com todos 
os outros agentes locais (privados, sociedade civil), 
nomeadamente através do planeamento urbano

JULHO 

2015

Adis Abeba Agenda
Realçando a necessidade de uma arquitetura financeira 
(de várias fontes) de suporte para colmatar o “gap” de 
infraestrutura nos países em desenvolvimento



Agenda 2030 nas Cidades/Municípios

Agenda 2030
Com um objetivo dedicado (ODS 11)
A maioria dos indicadores de sucesso têm uma 
dimensão urbana e cerca de 2/3 dos indicadores 
são medidos mais a nível local

SETEMBRO 
2015



Agenda 2030 nas Cidades/Municípios

Dezembro 

2015

• Acordo de Paris sobre mudanças climáticas
• Países acordaram a redução de emissões de carbono para garantir 

uma subida de temperatura < 2º
• Estima-se que as cidades produzem c.a. 70% das emissões

Outubro 

2016

• Nova Agenda Urbana
• Visão a 20 anos para ser implementada com um Roadmap para o ODS 11
• Requer cidades compactas, crescimento policêntrico, desenvolvimento 

orientado, espaços públicos adequados



Agenda 2030 nas Cidades/Municípios

Julho 

2018

• 1º Forum de Governos Locais e Regionais (para a localização da 
Agenda 2030)

• Forum Político de Alto Nível sobre SD
• NY apresenta o 1º VLR (RVL)

Julho 

2019

• 2º Forum de Governos Locais e Regionais (Nova Agenda Urbana)
• Forum Político de Alto Nível sobre SD orientado e ainda espaços 

públicos adequados, …
• Pacto Ecológico Europeu

2020           Década da Ação para o Desenvolvimento Sustentável



Em Portugal:

• Relatório Nacional Voluntário (2017) e, agora, 2023
• Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento 2018-2022

(Julho 2018)
• Pacto Global das Migrações Seguras, Ordenadas e Regulares

(Dezembro 2018)
• Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (Julho 2019)

…



Produção Cientifica ODS (2001-2021)



Portugal no Ranking Mundial



ODS 11



ODS 11

- O ODS 11 está correlacionado com metas e indicadores de, pelo menos, 
mais 11 ODS

- Cerca de 1/3 dos 232 indicadores podem ser medidos a nível local
- 65% da Agenda não pode ser cabalmente implementada sem o 

envolvimento dos atores urbanos e locais



O que é um Relatório Local Voluntário (RLV)?

É uma ferramenta que permite às Cidades/Municipios:

- Medir o nível de implementação dos ODS e a respetiva 
contribuição para a Agenda 2030

- Criar consciencialização e priorizar ações relativas à 
sustentabilidade



Atual situação de RLVs
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América – 2022 (13)
Argentina e Brasil 
especialmente



O que traz o RLV aos Governos nacionais?

- Aumenta a capacidade de coordenação entre níveis de governação
- Dado que existe dificuldade em obter informação para a monitorização e que 

uma grande parte dos indicadores são medidos ao nível local, o trabalho conjunto 
torna o sistema mais eficaz para todos

- Harmonização da informação multinível
- Pode constituir-se como um importante instrumento de correção de assimetrias e 

disparidades através do princípio “Não deixar ninguém/nenhum local para trás”
- O processo de RLV tende para soluções à medida, adaptadas a cada contexto, 

trazendo riqueza de soluções mas seguindo um esquema comparável que 
estimula a aprendizagem entre pares

- Nesta Década da Ação os RLV são um instrumento decisivo para a aceleração 
da ação em todo o processo



Porquê o Relatório Local Voluntário (RLV)?

- É um instrumento de “Benchmarking” a nível global (Europeu e Mundial)
- O caminho é tão importante como o produto, porque contribuem para o reforço 

das relações, quer internamente (interdepartamental) quer externamente, com os 
atores relevantes locais

- Caminho participativo para elaborar o RLV, permitindo reavaliar as políticas 
municipais

- Este caminho dá suporte a um modelo de Governação multinível (ligação ao 
RNV)

- Permitem a identificação das áreas que necessitam ação urgente e daquelas que 
têm maior capacidade transformativa

- O processo necessita de dados (mostrando também as fragilidades) que podem 
ser usados também no planeamento futuro



Exemplo : cidade 
HAMAMATSU 

• É a única cidade na zona Ásia/Pacifico cujo 
RLV se debruça sobre todos os 17 ODS

• Incorporou todos os ODS no seu próprio 
planeamento desde 2015

• Correlacionou os seus Indicadores de 
Desempenho (KPI) com os ODS, numa 
abordagem integrada ao desenvolvimento 
sustentável

https://www.iges.or.jp/sites/default/files/inli
ne-files/Hamamatsu.pdf



Alguns fatores decisivos para o RLV
• Empenhamento político de alto nível
• Mensagem no RLV para assegurar a apropriação política do mesmo e 

aumentar o potencial de priorização do seu conteúdo
• Colaboração intermunicipal é fundamental para garantir a 

continuidade dos processos, independentemente dos ciclos políticos
(política DS deve ser de longo termo), e para quebrar os silos 
existentes

• No trabalho, deverá fomenter-se a ampla participação de todos os
agentes locais, incluindo os cidadãos, criando liderança e canais de 
comunicação entre parceiros

• Construção de redes que cubram o espectro vasto dos ODS

MESMO EM PROCESSOS PARTICIPATIVOS É REQUERIDA UMA FORTE LIDERANÇA!



Alguns fatores decisivos para o RLV

• Definir exatamente que cobertura deve ter o RLV para permitir
mapear as políticas existentes e, sub-sequentemente, fazer o seu
alinhamento

• A localização dos ODS exige que os mesmo estejam perfeitamente em
linha com as políticas municipais, as diretivas de execução e os
respetivos orçamentos

• Este alinhamento pode ser feito em relação a cada ODS mas também
aos cinco clusters de ODS – os 5 P: Pessoas, Planeta, Prosperidade, 
Paz e Parcerias.



Processo RLV
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Possível estrutura para o RLV
1. Mensagem de abertura
2. Sumário Executivo
3. Introdução
4. Metodologia do processo de preparação da “Review”
5. Contexto e Políticas facilitadoras

a) Relação com o Governo nacional
b) Consciencialização para os ODS e para os RLV
c) Incorporação dos ODS nos quadros regionais e municipais
d) Não deixar ninguém para trás
e) Mecanismos institucionais

6. Progresso 



Possível estrutura para o RLV
7. Meios para a implementação:

a) Financiamento
b) Tecnologia e Inovação
c) Capacitação
d) Coerência institucional e política
e) Parcerias multi-atores
f) Dados e monitorização

8. Conclusões e próximos passos
9. Anexos (se necessário)



Exemplos: Bona



Exemplos: Bona
- Cidade situada no Reno (Renânia 

do Norte)

- 327.258 (2019) Eurostat

- Cidade Internacional para a 
sustentabilidade

- Para cada eixo prioritário:

ODS envolvidos
Dados da situação atual
Indicadores e 
desenvolvimentos esperados 
para 2030



Exemplo: Skiathos

• Ilha grega mais a oeste do grupo 
Sporades Norte, a leste da Peninsula
Pelion
em Magnesia no continente e a oeste
da Ilha Skopelos
• A cidade tem 6000 habitantes



Exemplo: Skiathos



Para cada ODS selecionado

Goal 1 Um destino turistico inovador
e complete que gera crescimento
económico

- Estratégias e Ações associadas
aos ODS

- Indicadores para monitorização

- Desenvolvimento de cada ação
prevista



Obrigada e bom trabalho!

Maria João Filgueiras Rauch
mariajoao.rauch@gmail.com


